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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.com.br.

convênios no site do Sindicato
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Mensagem do Dia dos Namorados
Os bancários e bancárias apaixonados já podem enviar suas mensagens de amor
do Dia dos Namorados. Mas atenção: só serão publicados os textos digitados ou
datilografados com, no máximo, trinta palavras e enviados até as 15h do dia 8 de

junho, sexta-feira.  Mande seu recado por fax (2103-4112)
ou por e-mail (imprensa@bancarios.com.br).

ASSEMBLÉIA

Bancários vão apreciar
contas do Sindicato

Os bancários estão convocados para
uma assembléia no próximo dia 13, às
19h, no auditório do Sindicato, para
apreciar e votar as contas da entidade
relativas aos exercícios de 2005 e
2006.

DENÚNCIA

Assédio moral
na agência Santa Clara
do Bradesco

Diretores do Sindicato estiveram na agência Santa Clara. O gerente, José Carlos Nunes (ao fundo),
negou a prática de assédio moral, mas as denúncias prosseguiram mesmo após a reunião com os sindicalistas

Funcionários do Bradesco, agência Santa Clara, em
Copacabana, denunciam prática de assédio moral na
unidade. Segundo os bancários, o gerente-geral, José
Carlos Nunes, impõe todo o tipo de pressão e per-

segue trabalhadores. O gerente foi denunciado pelas
mesmas práticas em outras unidades onde trabalhou.
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Bancários paralisaram unidades da
financeira Taií, do grupo Itaú, no último dia
28 de maio, em protesto contra dispensas
de trabalhadores. O diretor do Sindicato
Carlos Augusto Carlão disse que novos
protestos ocorrerão, caso o banco não
interrompa sua política de demissões.
Funcionários sofrem ainda com pressão,
assédio moral e constrangimentos.
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EM DEFESA DO EMPREGO

Sindicato fará novos
protestos contra

demissões no Taií/Itaú

FOTO: NANDO NEVES/DESCRIÇÃO DA IMAGEM

Na quinta-feira (14), o Tribunal Regional
do Trabalho (TRT) vai julgar o último
recurso da ação da direção do BB, na
tentativa de impedir a equiparação. Os
funcionários estão convocados para se
concentrarem, neste dia, às 12h, na porta
do Tribunal (Avenida Presidente Antonio
Carlos), vestidos de branco.

Pacotão – Os representantes do banco
que compareceram à audiência pública
realizada no último dia 4, na Alerj,
convocada pela Comissão de Trabalho da
Casa, não prestaram nenhum esclare-
cimento. Nova audiência será marcada para
que o presidente do banco, Antonio Lima
Neto, venha explicar o porquê de tantas
maldades.

BANCO DO BRASIL

Equiparação dos 40%
Com o Banco Central
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A oficialização do assédio moral é
um risco iminente nas dependências
do BMB. Esta é a conclusão a que
chegaram os participantes da uma
reunião da Comissão de Organização
dos Empregados (COE), no dia 24
de maio, em Belo Horizonte. Todos
os presentes concordaram em que é
intenção da diretoria do banco institu-
cionalizar as pressões e perseguições
pelo cumprimento de metas de pro-
dução.

O diretor do Sindicato do Rio
Jander Batista considera o BMB sem
estrutura para cobrar metas. Ele infor-
mou que os gerentes de sua base con-
sideram que o plano de metas trará
prejuízos para todos os funcionários.
As metas são absurdas e inatingíveis,
segundo o representante de Salvador,
José Costa. Já o diretor do Sindicato
de Londrina Sérgio Barbosa faz coro
com Jander sobre a necessidade do

BMB

Comissão denuncia
assédio moral e metas

Cerca de três mil funcio-
nários trabalham no prédio da
Barroso, sede da Caixa Econô-
mica Federal no Rio, e dezenas
de pessoas, inclusive crianças,
visitam o centro cultural da
empresa no mesmo local.
Apesar de tanta gente reunida
diariamente no edifício, não
existe sequer um único ambu-
latório para um atendimento de
emergência. A denúncia foi feita
pelo diretor do Sindicato Paulo
Cesar Matileti. “Além de des-

ALTO RISCO

CEF Barroso possui três mil
empregados e nenhum ambulatório

respeitar a lei, que obriga a
existência de um atendimento
médico de emergência num
local com tanta gente reunida,
a Caixa coloca vidas em risco,
inclusive de jovens e crianças.
Exigimos um médico no pré-
dio, com condições mínimas
de atendimento de emer-
gência, e uma ambulância
UTI”, disse. O sindicalista
afirma ainda que entrará em
contato com o banco solicitan-
do as devidas providências.

No prédio da Barroso há um grande movimento
diário de pessoas e não conta sequer com um
ambulatório para atendimento de emergência

acompanhamento do Dieese (órgão
de estudos e pesquisa dos sindicatos)
para subsidiar os futuros debates do
programa do banco.

Nesta  segunda-feira, dia 11, a
COE se reúne na sede da Confede-

ração Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT) para solicitar à direção do
BMB providências contra a onda
de assédio moral imposta no
banco.
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EDITAL DE
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
O Sindicato dos Empre-

gados em Estabelecimentos
Bancários do Município do
Rio de Janeiro, com sede na
Av. Presidente Vargas, 502/
7º,16º, 17º, 21º, 22º andares,
Centro, Rio de Janeiro, através
de seu presidente, e no uso de
suas atribuições legais e
estatutárias, convoca todos os
seus sócios empregados dos
bancos representados pela
entidade, para a Assembléia
Geral Ordinária que será
realizada no dia 13 de junho de
2007, às 18h30 em primeira
convocação e às 19h em
segunda e última convocação,
no auditório de sua sede, para
discutirem e deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1)Apreciação e aprovação
dos balanços financeiro e
patrimonial relativos ao ano de
2006.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 2007

Vinícius de Assumpção Silva

Presidente
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1. Contexto operacional
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários do Município do

Rio de Janeiro, com sede na Av. Presidente Vargas, 502,  20º/21º/22º andares, Rio
de Janeiro - RJ, inscrito no CNPJ/MF sob nº 33.094.269/0001-33, foi constituído para
fins de defesa e representação legal da categoria profissional dos empregados em
estabelecimentos bancários, visando à melhoria das condições de vida e trabalho de
seus representados, a independência e autonomia de representação sindical, bem
como a ampliação da democracia social, econômica e política no Brasil.

2. Sumário das principais práticas contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com a Lei das

Sociedades por Ações, adotando-se, entre outras, as seguintes diretrizes contábeis:
2.1. Os valores dos ativos realizáveis e dos passivos exigíveis em prazo de até um

ano são demonstrados como circulante;
2.2. As despesas antecipadas correspondem, principalmente, a prêmios de seguros

de materiais e bens móveis e imóveis e são apropriados ao resultado do exercício
na proporção do período de cobertura das correspondentes apólices;

2.3. Os investimentos estão registrados ao custo de aquisição e corrigidos
monetariamente até 31 de dezembro de 1998, com base na variação da UFIR,
e para os investimentos em controladas e coligadas pelo método de equivalência
patrimonial;

2.4. O imobilizado está registrado ao custo de aquisição ou formação, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1998, com base na variação da UFIR.
A depreciação é calculada pelo método linear, utilizando-se taxas que levam em
consideração o período de vida útil econômica dos bens;

2.5. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência, contemplando
todas as variações patrimoniais ocorridas durante o exercício social, independente
de sua natureza, operacional ou não.

3. Banco conta movimento
Em 31 de dezembro o saldo da conta de era :

4. Aplicações financeiras
Em 31 de dezembro de 2006, o saldo da conta era:

As aplicações acima foram efetuadas pela entidade em instituições financeiras de porte, nas
condições usuais de mercado.

5. Adiantamento diversos
Em 31 de dezembro de 2006, o saldo da conta era:

6 Bloqueo judicial em conta corrente

Essa conta refere-se efetivamente a ações que o sindicato possui contra ele na
Justiça e que a mesma determina o bloqueio, retirando esses valores da conta cor-
rente e lançando em aplicações financeiras do próprio sindicato; porém como a
causa ainda não chegou a última instância, o sindicato recorre e esses valores
retornam para a conta corrente. Em 31 de dezembro de 2006 o saldo dessa conta
era de R$544.663,79 (R$797.037,10 - 2005)

7 Imobilizado

A entidade não possui um relatório de acompanhamento dos seus bens por
categoria, excetuando-se os imóveis,  não permitindo dessa forma que exista um
maior controle sobre o seu imobilizado. A diretoria está estudando a possibilidade de
se efetuar um levantamento patrimonial para que seja regularizada essa situação.

8. Obrigações fiscais e trabalhistas
Em 31 de dezembro, o saldo era de:

9. Exível longo a prazo

O sindicato apresenta um parcelamento denominado REFIS, junto a Secretaria
da Receita Federal, que hoje monta em R$ 7.026.457,53 (2005 - R$6.730.108,55).

10. Seguros contratados
A Sociedade possui seus bens devidamente segurados contra riscos diversos, o

que supera o valor atualmente registrado contabilmente.

Notas explicativas às demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2006 e 2005
(Em reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
(Em reais)



O Sindicato vem recebendo
diversas denúncias de que o
gerente-geral, José Carlos Nunes,
vem, há tempos, tratando aos
berros e humilhando os funcionários
da agência Santa Clara. Quem não
bate metas muitas vezes é proibido
de tirar férias e forçado a trabalhar
muito além da jornada normal.

Ainda segundo as denúncias, nas
reuniões para a cobrança de metas,
ele também desrespeita  todos e
provoca-os dizendo que seu filho
de seis anos tem mais capacidade
que os funcionários. Quando demite
alguém, reúne os funcionários que
permanecem na agência e pergunta
se querem ter o mesmo destino.

VELHO CONHECIDO

O gerente já é velho conhecido
dos bancários. Por onde passa deixa
rastros de terrorismo. “Foi gerente
da agência Marechal Hermes, onde
os subordinados comeram o pão
que o diabo amassou, sofrendo
achincalhes e outras formas de
pressão, ou seja, o tão conhecido

DENÚNCIA

Funcionários do Bradesco acusam
gerente por prática de assédio moral

NADA
MUDOU - O

gerente-geral,
José Carlos

Nunes, é
acusado de
humilhar e

pressionar os
bancários

para impor
metas de

venda. Ele já
havia sido

acusado pelas
mesmas

práticas nas
unidades de

Marechal
Hermes e
Conde de

Bonfim

assédio moral”, conta o diretor do
Sindicato Sérgio Menezes. As
denúncias recebidas pelo Sindicato
dão conta de que as demais
agências onde foi gestor, entre elas
a Conde de Bonfim, mais pareciam
campos de concentração.

PROTESTOS

Na última sexta-feira, 25, Me-
nezes e outros três diretores do Sin-
dicato (Almir Aguiar, Marcelo Pe-
reira e Wanderley de Souza, o Ja-
caré) estiveram com o gerente na
Bradesco Santa Clara. Nunes ne-
gou as denúncias. Antes de visitar a
unidade, Menezes ligou para o Re-
cursos Humanos do banco e, como
na maioria das vezes, não teve re-
torno, o que demonstra que o RH
prefere jogar os problemas para
debaixo do tapete em vez de resol-
vê-los. “Se o assédio moral não
acabar na agência, o Sindicato fará
manifestações e outras formas de
protesto em repúdio à conduta ne-
fasta de Nunes”, afirmou Menezes.

O Sindicato anun-
ciou que novas parali-
sações poderão ser
realizadas contra a po-
lítica de demissões na
financeira Taií, empresa
do Itaú. No último dia
28 de maio, a entidade
realizou uma paralisa-
ção nas agências Uru-
guaiana, Rosário e Sete
de Setembro, no Cen-
tro do Rio. A mani-
festação foi em pro-
testo contra as demis-
sões e a prática de as-

MANIFESTAÇÃO

Protestos contra demissões na Taií/Itaú vão continuar
Sindicato repudia dispensa de trabalhadores e prática de assédio moral
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AÇÃO E REAÇÃO - O Sindicato realizou manifestações nas
unidades Uruguaiana, Rosário e Sete de Setembro da Taií/

Itaú e anunciou que os protestos vão continuar, caso o
banco não reveja sua posição intransigente

Além da pressão
em função das metas,
os funcionários da Taií
chegam a trabalhar 12
horas por dia na rua,
faça chuva ou sol. Além
de desrespeitar a jor-
nada de trabalho da ca-
tegoria, a financeira
obriga os funcionários a
passar por constrangi-
mentos na abordagem
ao público. Eles denun-
ciaram que sofrem dia-
riamente agressões ver-
bais e as mulheres são

sédio moral na empresa.
“Os trabalhadores da
Taií sofrem constantes
ameaças de demissão
impostas pelos gestores
do banco por causa de
metas absurdas de ven-
da de empréstimos e
cartões de crédito. Es-
ta pressão tem resultado
em inúmeros casos de
doenças do trabalho,
como LER/Dort e sín-
drome do pânico”, afirma
o diretor do Sindicato
Carlos Augusto Carlão.

vítimas de assédio sexual.
O Sindicato vem ne-

gociando com a direção
do Itaú as demissões
irregulares, mas o im-
passe continua. “O ban-
co tem mostrado a in-
transigência de sempre
na maioria dos casos”,
denuncia Carlão. O
sindicalista disse ainda
que novas paralisações
vão ocorrer, caso o
banco mantenha a po-
lítica de demissões na
Taií.
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